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FOTO DE FAMÍLIA

Efetuou-se, depois do café da manhã, a fotografia oficial do grupo. Ademais do grupo geral dos capitulares, realizou-se uma foto de cada um dos grupos geográficos, do Conselho geral e do Superior geral. O grupo de colaboradores também posou para uma foto. Nesse momento, os capitulares aplaudiram como expressão de reconhecimento pelo trabalho que a numerosa equipe de colaboradores levou a cabo nas mais diferentes tarefas.
UMA CHAVE DE LEITURA

Os capitulares realizaram na jornada de hoje numerosas votações, todas elas decisórias. Neste boletim, deixa-se o registro dos pontos mais significativos, sem entrar na enumeração das conseqüências que se produzem em cada caso, nem na avaliação das suas implicações. As contribuições das Comissões formarão parte da mensagem final e, no momento da sua divulgação, os leitores poderão apreciar, com poermenores, o seu conteúdo.

DEBATE E VOTAÇÕES

O Irmão Michael Hill atuou como moderador. Na jornada de hoje, foram debatidos e votados os temas explicitados em seguida. 

CONSTITUIÇÕES E ESTATUTOS
Comissão de Animação e Governo

Atuaram pela Comissão os Irmãos Jeff Crowe e Julian Casey. 

a) Reduzir de 4 para 3 o quorum do Conselho geral necessário para tomar decisões, em todos os casos em que não haja alguma norma superior que exija maior número, o que implica a modificação dos artigos 137.3 e 137.5 dos Estatutos. Não se apresentaram emendas. As propostas foram aprovadas.

b) Dar maior flexibilidade à freqüência das reuniões do Conselho provincial. Normalmente há uma reunião por mês, mas acrescenta: “pelo menos, seis vezes por ano”. Sem emendas, a proposta foi aprovada.

c) Introduzir uma série de modificações e acréscimos nos Estatutos, no capítulo 10, correspondentes à Administração dos bens. Nos Estatutos foram afetados os seguintes artigos: 155.1; 155.2; 156.1; 156.2; 157.1; 158.2; 158.3; 159.1; 159.2;160.1; 160.3; 160.4**; 160.5**; 161.2ª; 161.4; 161.5; 161.6; 161.7; 161.10; 162.6; 162.7; Ainda nos Estatutos, os artigos 159.1 1 159.2 são novos e pretendem ser uma aplicação da circular do Ir. Benito sobre o uso evangélico dos bens.  Depois do debate e  nuanças introduzidas, todos eles foram aprovados. 

Comissão de Espiritualidade

Pela Comissão atuou o Irmão Mariano Varona. 

Adequar as Constituições a algumas situações reais. A obrigatoriedade de participar diariamente da Eucaristia em comunidade fica matizada pela frase seguinte: ...e, na medida do possível, fazemo-lo em comunidade”. Esta modificação afeta o artigo 69 das Constituições e, portanto, requer maioria de dois terços. Na perspectiva de uma proposta posterior sobre a revisão das Constituições, no capítulo da oração, bem como pela interpretação dos próprios Estatutos, a emenda não logrou os votos requeridos.

O TRABALHO DAS COMISSÕES

Comissão de Identidade e Leigos

Pela Comissão atuou o Irmão Pedro Herreros.

Somente uma emenda foi apresentada, que foi aprovada. Na redação do apelo, substituiu-se a vírgula depois de vida por dois pontos, de modo que fica assim: “Aprofundar a própria identidade de Irmãos e leigos no compartilhar da vida: espiritualidade, missão e formação”. Assim, a vida aparece como elemento unificador. Votou-se depois favoravelmente o documento na sua integridade. 

Comissão de Espiritualidade

Pela Comissão atuou o Irmão Don Bisson.

Apresentaram-se emendas: (a) introduzir no apelo a referência como Maria; (b) substituir a palavra pede por recomenda na proposição 4. Ambas foram aprovadas.

Votaram-se e aprovaram-se as quatro propostas, assim como as nove recomendações e o documento global.

Comissão de Comunidade

Pela Comissão atuou o Irmão Barry Burns. 

O documento final unificou a sua linguagem, aceitando uma emenda, e converte em recomendações todas as linhas de ação. Houve mais uma emenda que se cristalizou na incorporação das referências das Constituições e Estatutos, para explicar melhor o sentido de estilo de vida simples. 

Votou-se em bloco e aprovaram-se as linhas de ação, bem como o documento global.

Comissão de Missão e solidariedade

Atuou pela Comissão o Irmão Miquel Cubeles.

Receberam-se três mendas: duas sobre a formulação do apelo. A Assembléia aprovou a emenda da própria Comissão, bem como outra sobre a educação pela justiça.

O trabalho “Missão educativa marista” foi aprovado como documento de referência do Instituto Marista.

O tempo da sessão esgotou-se antes de finalizar o debate e as votações sobre esta Comissão, tarefa que foi postergada para amanhã pela manhã.

BREVES
*Pôs-se à disposição dos capitulares o vídeo Marcellino Champagnat, un sentiero per la vita; Marcelino Champagnat, um caminho de vida; é dirigido por Davide Demichelis; estandarte, Antonio Sancamillo e  Davide Demichelis. Produção da Província Marista da Itália.

*Recordou-se que as Províncias e Distritos que desejam deixar o material, especialmente fotográfico, que utilizaram na exposição, podem entregá-lo ao Serviço de Publicações, com o Irmão Lluís Serra.

*A missa ressaltou o sentido da missão, irmanando são Marcelino, coração sem fronteiras, com são Pedro Chanel. Os cantos em diversas línguas e uma procissão com mapa do mundo no ofertório abriram os horizontes até os rincões mais recônditos da terra.







